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Samu para por falta de
manutenção na frota
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Todas as seis Unidades de
Suporte Básico (USB) do Ser
viço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu 192 Ser
gipe) que operam na Re
giãoda GrandeAracaju fica
ram retidas nas primeiras
horas da manhã de ontem
durante protesto de socor-
ristas que cobraram manu
tenção das ambulâncias.

De acordo com a direção
do sindicato da categoria,
quase todas as ambulânci
as estão quebradas, sendo
uma média de 50% da frota
com problema no ar condi
cionado e sem vidro de cir
culação. As ambulâncias fi
caram paradas na garagem
da base central do Samu, no
bairro Siqueira Campos.

De acordo com Adilson
Ferreira, presidente do Sin
dicato dos Condutores de
Ambulância de Sergipe
(Sindiconam/SE), a Funda
ção Hospitalar de Saúde
(FHS) vem descumprindo a
decisão do Ministério Públi
co Estadual, que em 2012
interviu com uma ação ju
dicial determinando que os
veículos fossem reparados
até outubro do ano passa
do, mas nada foi feito.

"Há seis meses uma ação
da promotora Euza Missano
determinou a manutenção
nas ambulâncias, com a mul
ta diária de R$ 10 milem caso
de descumprimento, mas
nada foi feito, e após três se
manas conversando sobre a
situação decidimos pela pa
ralisação", declarou Adilson.

Adilson diz que a catego
ria está cansada de esperar
por consertos mecânicose
substituição das ambulân
cias, fazendo da paralisa
çãouma forma da FHS rea
lizar os serviços de manu
tenção dos veículos solici
tados pela categoria há
cerca de três semanas.

Eledestaca que as ambu
lâncias apresentam pro
blemas sérios de manuten
ção, representando perigo
para os socorristas e paci
entes que são transporta
dos pelos veículos.

O presidente do Sindica
to declarou que as ambulân
cias de suporte básico vão
permanecer paradas atéque
a FHS sinalize as mudanças
necessárias nos veículos.
"Quando for iniciado o repa

ro na primeira ambulância
nós voltamos ao trabalho e
daremos o prazo para que
todas sejam reparadas. Do
jeito que as viaturas estão é
muito perigoso trabalhar e
atender a população".

Além dos problemas nas
ambulâncias, como o caso
da falta de ar condiciona
do, a categoria também
reivindica melhorias nas
instalações da base do
Samu e mais segurança
durante os atendimentos
em alguns bairros da Gran
de Aracaju. "Os veículos
não possuem ar condicio
nado, no calor é insuportá
vel, pois não tem janelas na
ambulância, e agora na
chuva se torna uma dire
ção perigosa, já que os vi
dros embaçam", relata.

Outra questão é a impor
tância de refrigeração para
medicamentos que são
transportados para o aten
dimento e também a neces
sidade de ventilação em al
guns casos de reanimação
de pacientes. "Há15 dias, a
Fundação Hospitalar de
Saúde deu um prazo para
fazer a substituição dos veí
culos. O último prazo termi
nou hoje (ontem) às 6h,
quando ficou acertado que
pelo menos uma ambulân
cia fosse substituída, o que
não aconteceu", relata.

De acordo com Adilson

Ferreira, a fundação foi no
tificada pelo sindicato so
bre a possibilidade de pa
ralisação se o prazo não
fosse cumprido, alertando
que se pelo menos uma
das ambulâncias não fos
se substituída, a categoria
iria paralisar as atividades.

Os motoristas propõem
que seja feito um rodízio
para que uma a uma as am
bulâncias sejam reparadas.

A direção da FHS infor
mou que houve uma reu
nião com o sindicato e ficou
pactuado que o serviço de
ar-condicionado das viatu
ras será feito de forma gra
dual. Ainda seguindo o ór
gão, omesmo vem cumprin
do com o prometido, ressal
tando que afrotaé de 2012e
está na garantia e que nos
últimos meses, o Governode
Sergipe renovou mais de
100% da frota do Samu 192
Sergipe. Afundaçãotambém
salientou que ainda pela
manhã, as atividades do
Samu foram normalizadas.


